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1 INTRODUÇÃO 
O edentulismo, total ou parcial, é um problema que atinge uma grande porcentagem 
da população. Sua prevalência é maior nos pacientes idosos que, por sua vez, 
apresentam maior número de desordens sistêmicas e fazem uso de prescrições 
medicamentosas que podem ser considerados contraindicações absolutas ou 
relativas para a colocação de implantes dentários. Especificamente, pacientes 
imunocomprometidos ou com problemas ósseos graves ou distúrbios, podem 
apresentar maior risco para complicações na cirurgia de implante (Vassilis Petsinis et 
al., 2017). Existindo a necessidade da reabilitação oral, consequentemente do 
restabelecimento das funções mastigatórias e uma estética favorável, esses 
indivíduos têm procurado cada vez mais o tratamento com implantes dentários. No 
entanto, recomendações de estudos como os realizados por Dudenhoeffer et al 2019 
e Casula et al 2020, preconizam que os fatores sistêmicos e locais sejam favoráveis 
para prosseguir com esta modalidade de tratamento, retratando o distúrbio da 
resposta inflamatória linfocítica como fator que pode influenciar na saúde 
periimplantar. Assim, tais impasses na literatura, culminam na insegurança 
apresentada por cirurgiões-dentistas quanto à condução de tratamentos com 
implantes dentários em pacientes HIV+. Diante do exposto, volta-se a atenção para a 
necessidade da realização de implantes dentários em pacientes portadores do vírus 
HIV, e acerca das condições que tornam o procedimento viável, de maneira a 
minimizar o máximo possível os danos causados. Diante desse exposto, o presente 
trabalho visa discutir a viabilidade e os cuidados necessários para a realização de 
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implantes dentários em pacientes HIV+, destacando as condições sistêmicas que 
influenciam o sucesso do procedimento e as evidências que sustentam a segurança 
e eficácia dos implantes nesses indivíduos. 

2 METODOLOGIA 
Ao serem estabelecidos os métodos de pesquisa, foram utilizados os sites Google 
acadêmico e Scielo. Obteve-se destacamento de palavras para definição do referente 
assunto, como, "implantes dentários", "HIV-Positivo", "HIV" e "Implantodontia", por 
meio dos operadores Booleanos “and” e “or”. Ademais, sua apresentação foi de 
caráter de revisões literárias, apontando o índice do edentulismo associado ao fator 
idade, e tendo relação com a necessidade da implantodontia em idosos portadores do 
Vírus HIV, podendo ser solução a análise de tratamento, considerando riscos, e 
priorizando segurança e necessidade de cada um dos pacientes. Em finalizações, 
foram anexados sites de pesquisa, e as citações utilizadas para devidos resultados. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Ao se considerar a necessidade de restaurar as funções mastigatórias e garantir uma 
aparência estética satisfatória, o uso de implantes dentários tem se mostrado uma 
opção viável para a reabilitação oral de pacientes com HIV+ (Feitosa, 2023). De 
acordo com pesquisa de Perez (2021), os pacientes apresentaram, além de uma baixa 
carga viral e contagem reduzida de linfócitos T CD4+, algumas condições, sendo as 
mais frequentes: candidíase eritematosa, úlceras aftosas e eritema gengival linear, 
seguidas por candidíase pseudomembranosa. No tratamento odontológico de 
infecções bacterianas, a principal abordagem é remover a causa, sendo indicados os 
antibióticos para infecções odontogênicas e não odontogênicas, agudas e crônicas, 
além de serem usados na profilaxia de pacientes com risco de endocardite bacteriana 
e imunocomprometidos, como receptores de transplantes, portadores de HIV e 
pacientes oncológicos (Brigantini, 2016). Em estudo, Ata-Ali (2015) sugere que a 
colocação de implantes dentários em pacientes HIV-positivos não eleva a taxa de 
insucesso dos implantes, uma vez que fatores como o uso profilático de antibióticos, 
a terapia antirretroviral de alta eficácia e o monitoramento das contagens de linfócitos 
T CD4+ parecem ser os principais elementos que influenciam esses resultados. Para 
Toneatti (2021), a taxa de sobrevivência dos implantes em pacientes que passaram 
por radiação é inferior à dos pacientes que não foram irradiados e, mesmo que rara, 
a osteorradionecrose é uma complicação grave. Foi constatado que para tratamentos 
seguros em pacientes HIV-positivos, é essencial um rigoroso controle de infecção, 
pois o estado imunológico e os parâmetros de coagulação sanguínea são importantes 
para a coagulação. Além disso, foi observado que níveis baixos de contagem de CD4+ 
no momento da inserção do implante não afetam a taxa de sucesso dos implantes 
(Gestaldi et al., 2017; apud Nobre et al., 2022). Ademais, Andia-Merlin (2018) 
constatou em sua pesquisa que os pacientes HIV positivos não demonstraram 
alterações em seus índices radiomorfométricos e nas dimensões da cortical e do 
espaço trabecular quando comparados aos pacientes de controle, o que, com isso, 
demonstra a total possibilidade de se obter sucesso nos procedimentos de implantes 
dentários. De acordo com seu estudo, Voss de Oliveira (2023), conclui que implantes 
dentários são uma alternativa eficaz para a reabilitação oral em pacientes que estão 
imunocompetentes devido a um tratamento adequado, mostrando que esses 
implantes podem ter uma longa duração nessa população específica. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Logo, a reabilitação oral por meio de implantes dentários em pacientes HIV-positivos 
é um tema complexo e multifacetado, exigindo uma abordagem cuidadosa para 
garantir a segurança e eficácia do tratamento. A partir disso, este estudo revisou 
diversas pesquisas que indicam que, com um controle rigoroso de infecção, uso 
profilático de antibióticos, terapia antirretroviral de alta eficácia e monitoramento das 
contagens de linfócitos T CD4+, os pacientes HIV-positivos podem alcançar taxas de 
sucesso de implante comparáveis às de pacientes não imunocomprometidos. Embora 
complicações como a osteorradionecrose sejam graves, elas são raras e gerenciáveis 
com os devidos cuidados. Adicionalmente, foi observado que os pacientes HIV-
positivos que estão imunocompetentes graças a tratamentos adequados não 
apresentam alterações significativas na estrutura óssea que impeçam a colocação de 
implantes dentários. Isto indica que a implantodontia é uma solução viável e eficaz 
para a reabilitação oral desses pacientes, ajudando na restauração das funções 
mastigatórias e na melhoria da estética dental. Portanto, a implantodontia em 
pacientes HIV-positivos é não apenas possível, mas também uma opção eficaz e 
segura, desde que sejam adotadas as precauções necessárias. Este estudo reforça a 
importância de uma abordagem personalizada e meticulosa para atender às 
necessidades específicas dessa população, garantindo que os benefícios dos 
implantes dentários sejam plenamente aproveitados. 
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